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do operario? E' um mitho, é uma |xima-se, vem sorrindo para os 


sociedade corrupta e mal consti- | 
utopia, porque estamos destitui- pobres e traz sombras tristes pa- 


tuida. 


cm mim EO O att 


Convidamos a todos os traba- 
lhadores sem excepção, socios e 
não socios desta Sociedade In- 
ternacional União dos Operarios, 
para o festival que realizaremos, 
em manifestação, saindo da séde| — 
social à rua Visconde do Rio 
Branco n. 50, ás 11 horas da 
manhã, seguindo o seguinte eti 
nerario e abrilhantado por duas 
bandas de musicas : 

Rua Constituição, General Ca- 
mara, Xavier da Silveira, Largo 
de Monmalegre, ruas Marquez de 
Herval, S. Leopoldo, largo do 
Rosario, ruas (General Camara, 
Martim Affonso, Rosario, Sona- 
dor Feijó, Lucas Fortunato, Con- 
selheiro Nebias, Sete de Setem- 
bro, Dr. Cockrane, Amador Bne- 
no e Braz Cubas. 

Companheiros, esperamos não 
faltareis á grande manifestação 
dando provas assim da verdadeira 
união e solidariedade que temos 
que representar diante do capital, 
diante destes que não sabem cor- 

-vesponder aos sacrificios que faz 
por elles a classe proletaria e que 
elles mesmos convençam-se de 
que um povo unido pelo mesmo 
ideal, que um povo que articula 
pelos mesmos fins não ha inimi- 
go possivel que lhe ponha obsta- 
culo, não ha- força que o vença. 

Dentro da ordem e fraterni. 
dade dentro da moralidade egual, 
diremos desta forma á burgue- 
zia que o bravo productor não 
tem medo, não tem idéa contra- 
ria que o arraste. 

Esta data de immaculada me- 
moria reflecte-se hoje na mente 
de todos os operarios que, cum- 
prindo o dever dentro da huma- 
nidade, seguem o mesmo cami- 
nho traçado por aquelles quatro 
martyres que entregaram a vida 
a estes despotas, a estes retro- 
grados que não querem a liber- 
dade igualitaria, a estes inqui- 
sitoriaes que com o aço destrui- 
ram vidas preciosas, que ultra- 
jaram a legalidade pessoal. 

Paz e fraternidade entre nós! 
Temos que devolver o ultrage 
que nos fizeram, temos esta di- 
vida a cobrar e, bascados em 
todos os nossos direitos huma- 
nos e uma lei justa e equitativa, 
não demorará em pagarmos esta 
mossa cheia de vicios e podri- 
dão, abrindo uma estrada que 
não terá fim e milhares de annos 
prosperos para as classes, que por 
infortunio e pouco escrupulo de 
consciencias, pagam com a vida 
e us privações eos erros de uma 


Companheiros, não falteis, para 
juntos podermos dar um viva á le- 
galidade, à solidariedade, à 
de todos os operarios santistas. 


A Commissão 


PELA LUTA. 


Quando morre um rei a mo- 
narchia não perece. | 

Quando morre um general em: 
chefe, é substituido por um in- 
ferior que ascende, c o exercito! 
continúa, 

Quando fallece o Sunmo Pon- 
tifice de uma religião, celebra- 
lhe as exequias 0 su.cessor ele! 

Se enterram um capitalista, 2] 
herança fica. 

Numa palavra, morrem os ho- H! 
mens mas não as lustitnições. 

Throno, altar e dinheiro é o! 
que por nocivo combate a anar- 
chia. 

Das pessoas nada diz; são au- 
tomatos insignificantes, debeis pe- 
ças na muchina da tyrannia e 
dos Estados, dentro do caracter 
individual que impera. 

Os internacionaes assentaram 
como axiomas, reconhecidos pe- 
los anarchistas : «Guerra de mor- 
te ás instituições inimigas do 
progresso, e paz aos homens», 
«Guerra á guerra», «Buscamos a 
Justiça», «Queremos a emunci- 
pação de todos». 


José Lopez Montenegro. 


O nosso protesto 


Ante a lei do Forte 








Companheiros, o nosso protesto 
é a união, e nesta está a força 
moral em que se apoia o nosso 
direito, pois que a lei só vigora 
para o Capital, emprestando- lhe o 
seu concurso, pela força armada ; 
muitos de vós sabeis qual o fim 
para que foi constituida a Socie- 
dade Internacional União dos 
Operarios, assim como muitas ou- 
tras quazi em todo o universo ; 
porém, muitos ainda ha que des- 
conhecem por completo o que é 
a agremiação operaria; e a estes 
nós todos devemos procurar fa- 
zer-lhes vêr qual o fim que alme- 
jamos, que é protestar contra a 
ozurpação tórpe ao producto do 
nosso suor, derramado em um tra- 
balho excessivo e fatigante; este 
nosso protesto É justificado ; pois 
a nossa norma é agir dentro da 
ordem da lei e do direito; o que 
se pode dizer quanto ao “diteito 





dos de garantia individual, pri- 
Catulo NOS da liberdade ao menor 


à união | protesto; como tereis na lembrança 


as arbitrariedades de que fomos 
victimas, pela já tão celebre po- 
licia afrancezada do Estado de 
=== | São Paulo, que ainda na ultima 
greve de Setembro assasinou, a; 
tiros de carabina, alguns dos nos- 
nos companheiros, “pelo grande 
crime de reclamarem o que lhes 
pertencia; e quem foi que, em 
plena rua, assasinou os nossos com- 
panheiros ? ? Foi o soldado incons- 
ciente, que está por 3 annos, ar- 
rendado á burguezia e que, findo 
esses 3 annos, vem perto do ope- 
rario pedir-lhe a proteção e co- 
mer do mesmo pão amargo de 
cada dia; Como ja vaistem mui- 
tos no nosso meio sogial; e nos? 
perdoamos-lhes, porque foram uns 
inconscientes; hoje estes amaldi- 
çoam o dia em que vestiram a 
tal farda, para servirem de capan- 
gas a meia duzia de bandidos de 
cazaca, que até a elles proprios 
exploravam e explorão ainda hoje 
os que têm a infelicidade de per- 
tencer a essa corporação; pois a 
prova tem se visto, de algum tem- 
po a esta parte, que raro é o dia 
em que não se vê nos jornaes 
deste Estado reclamações de to- 
das as formas de que estão sen- 
do victimas e muito especial- 
mente na alimentação. 


As 7 e. 


| DE MAIO 


Data que conduz ao Bem, ten- 
do origem no mal, o dia 1 
Maio será o dia glorioso para os 
que sofrem as agruras da vida. 
No dia de hoje todos os traba- 


lhadores devem dizer aos seus 
algôzes : hoje não abalo que- 
ro ao menos um dia para mim, 


visto que te dou 364 por anno; 
hoje quero ser livre ! Livre, sim! 
já que não posso ser senhor do 
que eu produzo, ao menos quero 
ter um dia meu para descançar. 

Basta de canceiras, basta 
de ser escravo, hoje o dia é meu; 
amanhã é teu o meu corpo infe- 
liz e desgraçado. 


. . 


Mas o que vejo eu! Vejo ao 
longe uma nuvem, que os ha de 
vencer e tragar; será um pouco 
tarde a sua chegada, mas vem, é 
inevitavel a sua vinda, ella apro- 


de 
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ra os ricos e para os despótas; 
ella chegará e sobre as nossas 
cabeças virá a todos: infelizes 
rparias. Vós, que tendes sido es- 
cravizados através de tantas 
gerações, é chegado emfim o vos- 
iso dia, de ficares emmancipado 
iés hoje e serás sempre o senhor 
do mundo! Trabalharás, ganharás 
o pão com o suor do teu rosto 
e nunca mais, nunca mais traba- 
lharás para os outros, sem que 
os outros trabalharem paaa ti. 

Deixarás de ser escravo, não 
haverá nem petrões nem creados 
todos serão iguaes, quem quizer 
o pão para á bocca ter de traba- 
lhar. Serão totos felizes, não ha- 
verá nem ricos nem pobres, nem 
escravos nem escravisadores! En- 
tão o homem, ser homem 
sobre á terra livre. 

Esse grande feliz dia chegará 
raiará então o sol mageatoso e 
lindo sobre o mundo, com os 
seus raios brilhantes sobre o ho- 
mem, que tornará o mundo em 
estado feliz para todos. O dia 
primeiro de Maio será para sem- 


livre 


pre destinado para commemorar 
'o grande acontecimento da re- 
dempição da sociedade nôva. Viva 
o dia primeiro de Maio! 

S. Paulo 1 de Maio de 1909 
EO 
| 


FRANCISCO ANTUNES 








Di vagações 
( Dialogo) 


— Quem és tu, velha andrajo: 
sa, macillenta e horrorizante 2 1. 
Serás a Fome, o Frio ou a Des- 
graça, que, como um cão vadio, 
só espera 2 noite para entrares 
no tugurio onde habita a Paz e 
a Concordia ? Responde-me e não 
te affastes como uma covarde, 
ante as minhas perguntas, oh! 
velha desolante e funebre! Assim 
lhe diz uma intemerata figura, 
bella como a alvorada e soberba 
como a Virgindade | 

E ella, essa velha de faces pe- 
trificadas e de cabellos em dese 
alinho, sumindo-se na mudez ne- 
cropolar da noite, arrebata-a, em 
seu gelido seio, ás imprescruta- 
veis regiões da Agonia e diz-lhe : 

— Quem és tu?! que assim 
ousas interrogar-me tão altiva e 
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+ gar-me-ás algum ser mesquinho, 
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denodadamente !... Accaso jul- | 
obscuro e temeruto ?! 

Crê que nem a pena a Fome 
e a Guerra, Saes: 
veis irhignds desera 





dentre * 
jugo, captivo e, n'um momento, 
te fulmino, affrontas-me, interro- 
gas-me e, não contente ainda, 
pareces querer superar-me! !!. 

E' unico... Agora falla-me, res- 
ponde-me, sê ousada ! 

E, essa figura, hoje tão ambi- 
cionada é querida, — forte como 
o Dever e heroica como a Ver- 
dade, ergue-se; e ante os seus 


gestos mortiferos, sonvramente 
solta a sua vóz — toda bem e 
verdade: 


— Não temo as tuas fallas e 
arrosto imperterritamente o tira: 
nico jugo que queiras impôr-me... 

Serei mesmo capaz de subju- 
gar-te, apesar de te desconhecer... 

— Sou a Morte !. 

— E' o mesmo... 

— Então dize-me: quem és tu ?! 

ergunta-lhe a Morte, tremula e 
livida, desprendendo-a de suas 
mãos ossudas e despedaçantes, e 
fitando-a convulsamente ... 

— Sou a Paz, o Amur, à con- 
fraternisação dos povos; o Pro- 
gresso das civilisações e não amo 
guerras, afírontas, tirannias, c 
abomino-te allucinadamente; se- 
rei amanhã, o grito da Humani- 
dade inieira para a resgatar das 
garras do despotismo que a vexa, 
atrophia e prostra no ne Pã 
em que jaz deploravelmente! .. 

— E, sendo tu, tudo isso, co- 
mo te chamas?! diz a Morte, fu- 
gindo lugubremente. 

— Chamo-me a Liberdade ! 


P.M. F. 
Porto, 1907. 





Desigualdade 
Economica 


O asunto de mais importancia 
que na actualidade preocupa as 
classes productoras é o equili- 
brio economico, cuja desigualda- 
de mos precipita a uma lucta ti- 
tanica pela existencia, ameaçada 
pela miseria, falta de commodi- 
dade e alquebramento phisiço; 
quem o provoca é o capital, ten- 
do como seus auxiliares nossos 
exploradores, que absorvem in- 
genhosamente o producto do tra- 
balho de muitos milhões de se- 
res inconscientes, que se julgam 
sem o direito de uma vida con- 
fortavel, prescindindo de um la- 
gar no banquete da vida. Por- 
que esta dignidade, que nós mes- 
mos estatuimos e nós mesmos va- 
mos encontro, a esta lei que jul- 
gamos irrevogavel, verdadeira 
utopia, porque a emancipação 

operaria faria desaparecer a lei 

do forte contra o fraco, impon- 
do-se pela força moral, pela ra- 
zão e pela justiça. 

Para ter a força moral, fazen- 
do valer os nossos direitos sagra- 
dos de respirar um ambiente sa- 





que julgamos tão intrincado e im- 
decifravel problema da vida ope: 
raria, facil digo porque bastaria 
o concurso de todo o operario 
cooperando com toda solidarieda- 
de em todos os ramos da vida, 
onde quer que exista ou não super- 
producção, esta não será a sufi- 
ciente arma de combate que lan- 
ce mão o burguez, contra os nos- 
sos protestos, patenteados por uma 
paralização geral, em tudo que 
afecta a nossa vida, obrigando o 
burguez a partecipar da nossa 
miseria, verdadeiro flagello que 
só o terror dizimaria, esta horda 
de exploradores, habituados á pa- 
pança de opiparos banquetes. 
Por isso emitindo uma opinião 
conforme me faculta a liberdade 
de ideias dentro da justiça e da 
razão, igualmente respeitando às 
do meu semelhante, seja este fra- 
co ou forte, burguez ou plebeu, 
me limitarei qu combater, não a 
desrespeitar, todas que sejam des 
favoraveis á causa operaria, des- 
prezando a doutrina burgueza, 
que não considero um ideal que 
brote do cerebro, mas sim do es- 
tomago insaciavel desses que são 
refractarios aos principios da hu- 
manidade. 

Entendo que devemos agir por 
duas formas, simultaneamente: 
dente por dente, ou pela miseria, 
levando á fome aos lares mais 
opulentos e abastados, pela pa- 
ralização generalizada nos conti- 
nentes Europeo e Americano; as- 
sim nos aproximariamos mais aos 


Contraste 


Um dia num palacio onde o fausto 
Em toda a sua pompa se mostrava, 
Construeção de granito e de alabastro 
Por toda a parte o ouro rutilava; 


Havia grande festa, anniversario 
Do dono do palacio, um banqueiro 
Considerado, rico, miliionario, 
Soberbo, aristocrata do dinheiro. 


Era grande & concorrencia, escolhida, 
( Pois que ninguem queria alli faltar ) 
O escol da scciedade reunida 
Homenagens ao creso foi prestar 


E o ricaço, que não mede despeza, 
Um banquete offerece aos convidados 
Que, felizes em torno à farta meza 
Eil-os agora todos já sentados. 


Scintillavam crystaes, vinho corria 
Das taças espumante a transbordar, 
E entre o prazer e risos de alegria 
Já hia em meio o opiparo jantar... 


Mas, eis que surge à porta um infeliz, 
Magro, esqualido, olhar volvido aos ceus, 
Contrafeito, com voz plangente diz: 

— Esmola, esmola pelo amor de Deus! 


ee CO a ee et ra 








lar o trabalho tenaz daquelles 
que se impõhem energicamente 





por um sacrossanto dever huma- 
nitario, a propagar um ideal de 
fraternidade. 

Para gaudio da burguezia, in- 
felizmente, a maioria não sabe 
quanto é criminoso o indeferen- 
tismo, resignando-se á infeliz sor- 
te que o Deus Capital lhe reser- 
va, esperando que a parca lhe 
proporcione o que podia aspirar 
em vida, o fim do martirio e de 
tanto sofrer. 

Mas eu condeno, e verdadei- 
ramente não se deve tolerar, que 
o operario que aspira um bem 
estar e uma vida confortavel se 
resigne a que o Deus da mitolo- 
gia seja complacente em melho- 
rar sua eituação de oprimido e 
esfarrapado, sem outro pretesto 
que o fazer preces ao mesmo 
Deus. 

Temos a hipotese desta lo- 
gica na propria burguezia, que 
não se resigna ao nada que pro- 
duz empregando todas artimanhas 
convergendo toda sua intelligen- 
cia chata e banal, para usurpar 
ilicitamente o producto de nosso 
suor derramado em um trabalho 


extenuante, completando-se siste- 


maticamente em detrimento de 
nossas forças. Portanto, quando 
o burguez não se resigna ao Deus 
dará, devemos desprezar desta 
logica cresignação» aplicada e 
acolhida por uma maioria de 
REIS aos 

Para mim todos os homens tem 
um mesmo valor social e o mes- 


JOB 





turado de liberdade, amor e fra-i principios de igualdade, quando mo direito á vida. 
ternidade, é uma solução facil no | mais 


não forse no soffrimen- 
to, então serinmos humanos OU ai 
deshumanos : 


Por isso condeno a Tesiguação, 
ndiferença de muitos operários, 
deshumanos com | condeno o Deus biblico e o Deus 
o capital e humanos para a so- Capital; o unico Deus é a ciencia 
ciedade que sofre, porque ver-| é esta a que merece templos; nós 
dadeiramente só quem sofre sa- estudamos nella é ela estuda 
be ser humano, porque sofre tam-| |em nós prestando-lhe o concurso 
bem como seu semelhante, não | do nosso trabalho, ela collabora 
por vaidade ou caridade porque | com nús todos operarios para 6 
conhece as necessidades de quem progresso de todos os povos e 
sofre. É para o engrandecimento “da hu- 
Ante esta resolução que de- manidade. 
vemos tomar? Não devemos con-! 
formar com a resignação. 
Porque não despertamos des- 
ta letargia, porque deixamos pas- 
sara vida indiferente por este 
estado anormal de provocações 
que sofre e martirisa a socieda-| Pelos mercados da honra a mulher 
de aciual ; é um crime, é uma salienta-se no ignobil papel de co- 
monstruosidade punivel pela copi-| merciar a sua castidade, vituperando 
nião publica», e esta, cujo juiz;a sna conducta, ao mesmo tempo pro- 
é implacavel, vem a ser o nó das fligada pela sociedade honesta, que 
nossas criminações, concluindo; repudia os actos mais depravantes; 
que somos juizes sem reus para|& criatura humana deste sexo, se 
candenar conscientemente, por-| adapta sem repugnancia e humilde- 
que nestes casos o proprio indi-! mente a ceder o seu corpo de virgem 
viduo se julgaria a si proprio e á ou de esposa extremada aos carinhos 
sua consciencia rivelaria, em res-| de seus filhos e no afecto de seu ma. 
posta á sua indiferença; sou um |rido, entregando-se sem o menor ea- 
covarde, porque me falta energia, | crupulo ao algoz de sua honra, em 
para luctar por um direito que | troca de um punhado de dinheiro, 
me assiste, sou um traidor, por| que a precipita ao abismo de todas as 
não pactuar com meus irmãos vergonhas, onde pululam os vicios e 
de infortunio em luctar pela rei-/os crimes mais negregandos, que 
vindicação do operario; ainda mais | empestam a vida e a moral, a familia 
sou um imbecil que não me do-|e a sociedade. 
mino a mim proprio, permitindo | Que resta para a mulher vaidosa 
servir-me machinalmente a per-| que se deixa dominar pela ambição, 
versidade do burguez que me | vendo tudo pelo prisma da felicidade, 
explora, e com meu auxilio in-| que não é mais que a fantasia de um 
consciente empenha-se em nebu-| sonho? Resta-lhe o lupanar asqueroso, 








| Tosco 


Mercadejando 

















aonde tudo se tolera, e o vicio, e a 


“bilis de todas as molestias teem O 


seu trono, saciando-se na belleza e no 


“organismo dessas infelizes victimas 


de todas as torpezas que póde con- 
ceber quem propugna pelo mal. Po- 
bres mulheres, destituidas de espirito 
e de sentimentos nobres, que vos leve 
é comprehensão que a honra é o 
maior e melhor thesouro da terra e 
o tabernaculo de todas as virtudos e 
o documento moral que nos dá açces- 
so aos templos mais sagrados da so- 
cisdade honrada e aos lares mais ho- 
nestos da familia. Quanto é bello e 
postico constituir familia, como ver- 
dadeiro pomo de um amor mutuo 
reinando a concordis matrimonial e 
preralecenlo a fedelidade entre espo- 
gos; o amor destes dois eorações ali- 
mentados pelo carinhoso e inocente 
riso de uma criatura far-lhes-ão esque- 
cer todas ns vicissitudes da vida pouco 
desafogada do yperario, 

A mulher quando se deixa amar 
deve reunir toda sua força moral pa- 
ra não ser seduzida e, consequente: 
mente, abandonada, deve ser perspicaz 
e presenciar o futuro, observando os 
dotes moraes daquellés que se presu- 
me candidato a esposo, exigindo-lhe o 
compromisso de um eterno e sincero 
amor. 

Nada de vaidades, porque desta nas- 
ce a ambição que arrasta a mulher 
pela lama onde se revolra, o infortu- 
nio e a perversidade dos homens, on. 
de o mais abastado e orgulhoso sa- 
<cia-se com seus instintos forozes de 
libidinagem, em seu gozo desfructando 
os encantos e a belleza da mulher em- 
quanto é vigorosa e joven, abando- 
nando-a nas suas primeiras manifes- 
tações de uma saude alquebrada e 
completimente exhausta pelo seu de- 
turpamento fisico e pela belleza que 
se apaga ao aproximar.se a velhice. 

Quando a mnlher chega a este es 
tado o desprezo será total, por todos, 
o rico burguez dirá: perdestes todos 
os encantos, não tens mais belleza, 
és mercadora que não vales mais 
um citil. O pobre te dirá: emqnuanto 
bella e joven fortes orgulhosa, des- 
prezando o meu amor e carinho, do- 
minada pelo vil metal, agora a miseria; 
mais complacente contigo estenden- 
do-te os negros braços te levará para 
o fundo de um entre no triste hospi- 
tal, sem carinhos e sem desvelos para 
mitigar teu sofrimento, no maior mu” 
tismo, no maior silencio sem ouvir 
palavras amorosas que seria o balsa- 
mo do espirito, vivificando a alma. 

Farei o resumo deste acerto, «Mer- 
cadejando» com o verso muito bem 
interpretado de notavcl poeta... 


Amor vendes e fingido, 
o corpo dás evitens, 
que culpas tens cometido 
pois fica com o vendido 
e vendes o que não tens. 


Tosco 


TU QUOQUE?... 


Sob a epigraphe: Agli operai 
organizzati, veio diffundido um 
boletim reclame mutualista em 
cuja figuram como iniciadores 
da qdita associação uma mana- 
da? de parasitas, de desfructa- 
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dores da actividade humana,|poder conservar-se os seus previ- 


que, vendo no porvir probabili- 
dades de verem lesados os seus 
previlegios, em dito folhetim pro- 
curam explicar detalhadamente 
aos operarios que, pagando uma 
certa quantia mensal,depois dum 
determinado tempo, os associa- 
dos poderão gozar de um orde- 
nado mensal para poderem viver 
tambem sem trabalhar, .e assigu- 
rar-se para a velhice um bocca- 
do de pão. 

Si nós não vissimos escondido 
em baixo da pelle do carneiro o 
lobo voraz e interessado, seria- 
mos quasi dispostos applaudir 
sinceramente para esta iniciativa ; 
mas nós estamos convencidos que 
os operarios, adherindo a esta 
associação, inevitavelmente se- 
rão victimas de um novo atten- 
tado contra a sua emancipação. 

No supra dito folhetim,pois, es- 
tão emprimidas vergonhosas men- 
tiras que, os operarios, que ha- 
verem a occasião de ler-lo as sa- 
berão facilmente resaltar-las e se 
convencerão que os seus desfru- 
ctadores procuram de entrepor 
ao seu caminho uma barreira pa- 
ra obstacular a realisação do seu 
ideal. 

Cada operario que consigua pa- 
gar para aquelle determinado tem- 
po que fixa a associação e que 
perceba a pensão vitalicia que 
promette, o operario sabendo as- 
sigurada a sua vida e da sua fa- 
milia, por consciente que seja, é 
um combatente de menos que te- 
remos para a abolição da escra- 
vidão economica e politica; e 
quando nos julgamos de ter 
feito muito para o conseguimento 
do nosso ideal: nós, então, per- 
seberemos que bem pouca coisa 
teremos feito em pról da sua re- 
alisação. 

Desde que, no proletariado, co- 
meçou germinar ideias de egual- 
dades e de fraternidades, os pre- 
vilegiados, não sabem o que mais 
inventar, — para peder appagar 
nelle aquelle espirito de revolta 
que começou manifestar — para 
poder sempre mais prolongar o 
dia fatal da sua quéda. 

E” necessario, então, que com- 
batemos todas as iniciativas que 
são lançadas por parte d'estes 
pseudos humanitarios, e desmas- 
carar a sua falsa philantropia e 
procurar demonstrar aos opera- 
rios que dos seus desfructadores 
nada de sincero devem esperar- 
se: senão traições e desillusões. 

Todos philantropos, todos hu- 
manitarios, todos censuram a má 
sorte dos miseraveis; mas pro- 
varmos propor, para os que se 
dedicam á fundações destas as- 
sociações, a fundação de uma so- 
ciedade de irmãos, de eguaes, 
d'onde reinará o bem estar e a 
armonia para todos os individuos 
que contribuam com as suas acti- 
vidades á riqueza social; então 
descobriremos os phariseus, e 


jnos amaldiçoarão, nos calumnia- 


rão e nos encarcerarão como mal- 
feitores e delinquentes. 

O burguez nunca bastantemente 
satisfeito de orgias e de prazeres, 


não sabendo mais em qual forma 


legios, tanto intellectual como os 
do monopolio das riquezas soci- 
aes sollecitou-se com dar em pasto 
aos obtusos, aos desherdados for- 
mas de associações que podesse 
fornecer-lhes um pouco mais de 
bem estar; e propagou, gratuita- 
mente, ideias de fundações de 
cooperativas de produção e con- 
sumo, caixas mutuas de pensões 
vitalicias e uma infinidade de ou- 
tras associações, uma mais pre- 
judicial das outras: todas asso- 
ciações que o burguez compren- 
deu serem excellentes para a con- 
servação dos seus previlegios. 

Tambem as Ligas, os Synda- 
catos de artes e officios, por al- 
gum tempo, os burguezes viam, 
nas suas acções em perigo per- 
manente os seus interesses; mas 
agora que as viram funccionar, 
finalmente convenceram-se que 
tambem - estas associações não de- 
vem-se temer tanto, porque com- 
postos de varios elementos poli- 
ticos e religiosos, e assim render- 
se-vos difficil a solidariedade entre 
os seus componentes. Tanto para 
prova nos vermos nas recentes 
greves dos operarios da Comp. 
Paulista, e na ultima das Docas 
de Santos, a empreza burgueza, 
quasi unanime, elogiou os ope- 
rarios, e animol-os de serem for- 
tes e tenazes na lucta. 

Nos não cremos que as sob 
ditas associações poderão obsta- 
cular totalmente o conseguimento 
da sociedade que ideamos; mas 
somos plenamente convencidos, 
que até que existirão individuos 
que se obstinarão em julgar util 
estas associações, e que haverá 
operarios que aceitarão adherir 
para as associações ideadas por 
burguezes, a emancipação hu- 
mana, elles, a farão retardar 
sempre mais. 

Portanto, já que percebemos o 
jogo que lança a burguezia ao 
proletariado : nos precisamos com- 
bater todas as iniciativas que não 
tenham por indule « demolição 
da sociedade actual, e appoiar, 
envez, todas as que nos leva a 
mais breve possivel à realisação 
da emancipação humana. 


Pedro Zamboni. 


“OT de Maio 


Por motivo de commemorar es- 
ta data tão grande e magnificen- 
te, lembro-me destas ideias nasci- 
das opportunamente e conscien- 
temente das entranhas angustia- 
das, por cauza dos inqualificaveis 
actos de que deram origem 
massa proletaria aos de reivindi- 
cação e propaganda, que modifi- 
cou, em parte, o bem-estar socinl 
proletario e que ainda deve em 
tempo, chegar à uma época, de 
verdadeira emancipação e igual- 
dade motivata pelo sentimentalis- 
mo ideal e contagioza propagan- 
da em igualar a humanidade em 
seus direitos, em seu fim, em seu 
bem-estar. 

O exemplo dado pelos martires 


de Chicago, que souberam dar 
o seu sangue em bem da huma- 
nidade, me comove grande e efi- 
cazmente, para fazer a compara- 
ção entre aqueles bravos de 1886 
e os seus filhos que deixaram pa- 
ra cultivar a obra principiada, que 
serviu de baze philozophica e fun- 
damental para findarem as ideias 
e programmas humanitarios e so- 
ciaes, sem chegar á concluzão 
ainda. Pee cansar 


Aqueles martires, aqueles que 
perderam-a sua vida para ensi- 
nar á humanidade, fizeram sem 
egoismo, sem pensar simplesmen- 
te no que lhes ia acontecer, só- 
mente em marcar um caminho 
para os seus filhos do povo, e 
fazer-lhes vêr que a vida, ainda 
que a temos por uma vez só, des- 
precia-se tambem quando é con- 
veniente, para dar un lucro gran- 
dissimo ao proximo, ao trabalha- 
dor dos seus ideaes, ao conciente 
que trabalha e ganha o seu pão, 
suando milhares de pezares e pri- 
vações, que não sendo o egoismo 
a vil moeda, seriamos completa- 
mente iguaes. 


Quanta diferença ha entre um 
e outro trabalhador ! Quanta ar- 
monia deveria existir entre estes 
que fundaram o ideal e os que o 
praticam sem se assemelhar uni- 
camente no nome que levam. 

Eu mesmo tenho prezenciado 
coizas e coizas que deixam indeci- 
zo ao verdadeiro ideal socialista, 
ao homem conciente dos seus atos. 

Mas, sabeis de que é filho tudo 
isto ? Sabeis de onde nasce tanta 
mizeria e hipocrizia ? Eu vos fa- 
rei uma ideia puramente ezata e 
matematica. 


O trabalhador, o operario, que 
pense na sua posição social par- 
ticular, sem dar conta do que re- 
presenta na sociedade, este, é um 
hemem maquina, que vein figu- 
rar dentro da humanidade, o pa- 
pel que representa o individuo nas 
selvas, o papel que representa um 
irracional no mundo, vive só para 
viver e não reflecte, quando ve a 
differença do mesmo viver que 
tem, comparado com outros seres. 
humanos. Não pensa que o pro- 
ducto que dá no mundo lhe cor- 
responde  proporcionalmente o 
mesmo que todos os outros não 
pensa, porque um homem que 
naceu igual do que ele, lhe obri- 
ga a uma jornada certa e calcu- 
lada de trabalho e um ganho des- 
proporcional ao que elle produz. 

Este homem em meio dos ou- 
tros trabalhadores, pensa que faz 
um bem para a humanidade ? 
pensai que defende com a sua 
forma de proceder o ideal formu- 
álado para os celebres martires de 
Chicago ? antes ao contrario, es- 
tes servem de obstaculo, servem 
para dar impulso ao sistema feu- 
dal, e não é isto somente, e 
que dado o caso sejam chefes de 
familia o resultado ainda torna-se 
mais prejudicial, porque ensinam 
aos filhos ideias mortas, ideias 
refractarias à humanidade, ideias 
pouco espansivas, e com tenden- 
cia á escuridão e abandono das 
principaes visceras que servem 
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para regenerar a humanidade, 
vida social igualataria. 

O trabalhador, o pobre deve 
ter uma forma de vida, pensando 
em si proprio, em seus filhos, em 
educar-se continuamente em ideias 
proprias e adequadas ao socialismo 


“a "“y moralre"humenitario, a continuar 


«à. bbia que tantós milhões de got- 
tas de sangué'custou á humani- 


- dade, .. tendo. .o !rirme proposito 


e inquebrantavel de não ceder por 
nada um palmo, que não seja 
referente ao seu bem estar, dei- 
xando do alcoolismo e materias 
que extraguem a sua intelligencia, 
sustentar e propagar firmemente 
os ideaes, que um dia principia- 
dos, servem de base para o pro- 
blema difícil que estamos desen- 
volvendo e que temos que che- 
gar ao final demonstrativo e egual 
perante toda a humanidade. 

sta que me faz lembrar esta 
data immaculada, esta data, que 
reserva para o ploretariado uma 
victoria, que é difficil perder, que 
reserva ao proletariado dias e se- 
culos de sensações verdadeiras, € 
ver os seus ideaes logrados, e ver 
este orgulho, estas diferenças que 
existem por causa do interesse, 
evaporasse como uma nuvem, que 
deixará a atmosphera e a terra 
cheias de perfumes e bellesas, que 
tornará a vida mais prelongada e 
tornará as gerações um cumulo 
de verdades e a vida será com- 
pletamente feliz. 

Vejamos, pois, a diferença entre 
o nosso ideal verdadeiro e o ideal 
burgusz atrophiado, assassinos dos 
-ideaes pobres dignos e humani- 
tarios. 

Eu vos faço esta indicação: 

Numa obra donde trabalham 
como é natural, toda qualidade de 
artistas, todos os verdadeiros so- 
cialistas, esforçam-se em fazer ver 
ao dono, os adiantos que fizerão 
em suas modestas aspirações e 
recursos, 

Deixam a obra pronta, o pala- 
cio, casa ou que seja, para mora- 
dia, para ir passar a diferença do 
pobre, toda qualidade de praze- 
res, toda a quantidade possivel de 
vicios, o cumulo do ideal da vida, 
e quando apresenta a conta o 
proprio artista, o verdadeiro fa- 
ctor do edificio aquelle e que por 
diferença da mentira social, não 
usa o traje que usa o burguez, o 
estrangulador da força vital do 
pobre ; sabeis o que lhe contesta 
este ? espere cá na porta, porque 
o senhor da forma que se apre- 
senta me sujaria o mosaico ou 
a pintura da parede ou, enfim, te- 


Tribuna Operaria 


a À justiça ou adulterio com 0 capital 


A Justiça, instituição suprema, 
cercada de todo o prestigio de um 
povo culto e civilisado, que desi- 
gna para os cargos da magistra- 
tura homens preclaros, austeros, 
lhanos á toda prova, e de uma 
consciencia immaculada, cuja bri- 
lhante carreira pela tribuna os 
elevou a tão alto cargo, para 
condemnar e punir os actos maus, 
ou criminoso de mais ou menos 
gravidade, é hoje uma institui 
ção adultera. Pesa-lhe esta ac 
cusacão pela connivencia de al- 
guns magistrados que na balan- 
ça da justiça pende para onde 
ouro pesa mais que a honra, a 
consciencia e o criterio. 

A paixão pelo vil metal nestas 
circumstancias é um crime e 
quem tem paixões não póde sen- 
tenciar causas ou condemnar con- 
sciencias, 

Com que direito um juiz que 
incorre no mesmo erro judiciario, 
condemna um réu sem primeiro 
julgar a si proprio, considerando 
que tambem é réu ante a sua 
consciencia. A maioria das vezes 
condemna-se o innocente, em tro- 
ca de um punhado de moedas, 
que levam um juiz ou jurado a 
despojar-se da razão e da con- 
sciencia. Não será um crime ver- 
gonhoso e punivel o de suborno ? 
creio ser mais aviltante e vergo- 
nhoso que o reu que responde 
pelo crime de defesa da propria 
honra. Este priva-se da liberdade 
ou da propria existencia pela hon- 
ra, aquelle priva-se da honra 
pelo ouro. E' lastimavel tanta 
desidia e tão pouco sscrupulo por 
parte de alguns magistrados, que 
affectam tão alta instituição, me- 
nosprezando á liberdade e o di- 
reito do fraco contra o forte, 

Pode-se fazer algumas consi- 
derações, repisando alguns factos 
já bastantes debatidos pela im- 
prensa liberal. 

Prescindindo de relatar seus 
minuciosos detalhes, por ser bem 
conhecidos pelo povo que acom- 
panhou o processo de que era 
reu, um colono chefe de familia. 

Considerando qual foi o crime 
que commetteu este martyr, não 
reu, mas só um juiz conscien- 
cioso que eliminou um criminoso, 
aliviando a sociedade de um ele- 
mento de perversidade, commet- 
teu o crime de vingar, o vexa- 
torio ultrage á honra de sua fa- 
milia. 

Até ahi muito natural e bas- 
tante louvado, no que consiste á 


nha paciencia, eu vou por o di-[sua monstruôsidade e que o de- 


nheiro pago já. 


Isto é o que é, meus compa- 


tractor da honra de uma fami- 
lia, estava vincnlado por laços de 


nheiros, isto é o que acaba dejamizade á mais alta sociedade e 
fazer ver a distancia do ideal bur-| por parte genealogica, ao chefe 


guez ao ideal socialista, ao ideal 
verdade, esto é o que separa a 
arte do capital, esta é a podridão 


da nação. 
Esta é a lei do forte contra o 
fraco, que pela sua logica segui- 


social, que diferença os homens da de factos, estabelece a des- 


que por natureza são eguaes. 
Companheiros, não recuar um 
passo, bazeodos no direito e ideal 


em 


egualdade de classes e de posi- 
ção social, ante o sagrado e su- 
premo tribunal, onde a leieo 


verdadeiro, e virá dia que juntas |direito é e deve ser egual para 


as nossas forças venceremos, im- 
pondo a igualdade, a fraternidade 
e a legalidade, 


Y. R. 


tudos, sem distincção de classe, 
sem posição e sem privilegio pa- 
ra os potentados que fazem pre- 
valecer o seu ouro ante o crite- 
rio e caracter dos jurados. 














Para o pobre e misero traba-|plora vilmente o proletario, ames- 


lhador a lei tem um supplemen- 
to que condemna sem remissão 
á maxima pena o infeliz que 
tenta desafrontar a sua honra 
enxovalhada pelo burguez que 
se considera impune afiançado no 
seu capital. 

Infeliz povo oprimido tão fiel 
e confiante dedicandote com amor 
força e prestigio a uma adultera 
que se deixa seducir por um ou- 
tro não menos adulterado na 
honra em tudo quanto seja nobre 
no caracter, este é o capital, o 
Deus dos bajuladores e de todos 
que se vendem para comer o 
pão asqueroso manchado pela 
baba da sua deshonra ! Tu Jjus- 
tiça que abrigas em teu geio a 
consciencia brotando rebentos, 
que se chamam leis, alimentados 
pelo direito e pela força, tu mu- 
lher immaculada a quem está con- 
fiado o destino de um povo, não 
inspiras mais o escrupulo liberal 
de igualdade, estás prostituidas 


quinhando-lhe o ganho á custa 
de seu sangue, para poder tornar 
espansiva a vida e fabricar armas 
para quando o operario quer fa- 
zer uzo dos seus verdadeiros di- 
reitos. 

Esta data representa o povo. 
que está ignorando o seu fim 
mas que, quando elle reconhecer 
os seus direitos, o operario, o ar- 
tista, o trabalhador em geral, com- 
preenda a força que reprezenta 
no mundo, porque é a unica for- 
ça, completamente unida com con- 
ciencia, não tem artilheria que 
lhe alcance, não tem cadeia que 
o segure. 

Companheiros, que faz um ca- 
pitalista, que faz um burguez que 
possue uma companhia, que tem 
no seu mando tantos e tantos 
trabalhadores ? 

Calcula o jornal que tem que 
ganhar o seu operario, o lucro 
que elle dá, da fórma legal, ou 
ilegal muitas vezes, que tem para 


pelo oiro que te reduciu com suas | que este produza mais ainda do 


falsas caricias, sorrindo da tua 


que esteve baseado nos seus in- 


ingenuidade em apparecer antes|fames calculos, não se importa 


a sociedade com a mascara da 
honradez ou seja igualdade. Como 
queres ser honesta, quando eres 
vaidosa. Como queres dar senten- 
cias se te apaixonas em algumas 
causas, absolves aquel que sem 
outro sentimento que seja apenas 
um desarranjo, organ'ca e con- 
sequentemente obedecendo a uma 
alteração no sistema nervoso, 
acomete o maior insulto lançado 
a teus pes fazendo desaparecer 
na faz da terra un seu semelhan- 
te entregue a vossos cuidados. 
Entretanto aquelle pobre 
que curvada ao peso da deshon- 
ra é humilhada ante o desprezo. 
Consulta sua consciencia, reune 
todas as forças e dominada por 
um sentimento obedece ao im- 
pulso de vingança, agiu em des- 
afronta, portanto muito ou pou- 
co teve razão. 

E por ter razão é louca, que 
confronto entre aquel e esta po- 
bre rapariga que si fosse resi- 
gnada a passar indiferente, tra- 
balhando para o sustento do seu 
filho, fructo de um amor falso e 
ilegal, talvez fosse este filho que 
levantasse a arma homicida, para 
vingar-se da sua vergonha e da 
honra da sua mãe, resultando 
que a propria victima armou um 
braço assasino para sacrificar-se 
a si propria resultando com esta 
tragedia tres victimas, uma pa- 


imfeliz ; 


da vida do trabalhador, que está 
em meio de suas maquinas, de 
suas canteiras, dos seus vapores, 
de suas fabricas, porque só a 
Companhia ou capitalista incum- 
be-se do lucro, de esta vil moeda 
que foi instituída por elles mes- 
mos, não se importam de mais 
nada; não se importam do pobre 
carroceiro, que andando pela rua 
está exposto a perder á vida, 
importam-se mais do animal que 
puxa, porque este custou-lhes uns 
'dusentos ou trezentos mil réis. 

: Esta forma de vida é impossi- 
:vel, esta vida não deve continuar 
“assim, precisa por cobro á este 
samfim de barbarias, que derão e 
darão muitas vezes revoluções e 
percas de êvidas e simentar as 
miserias humanas. 

De que lhe serve a Docas, a 
City, á Ingleza, a qualquer, se 
unidos os operarios, não teriam 
a quem botar a mão para explo- 
rar mais nenhum trabalhador, ao 
contrario, que este lhes dictaria a 
lei baseada em termos da conci- 
encia, para que as Companhias 
accionistas ou particulares ou em- 
prezas ou capitalistas, não pou- 
dessem abusar não poudessem, en- 
cher os seus cofíres não poudes- 
sem dar aos seus accionistas di- 
videndos de 15 ou 20 por cento, 
como varias vezes tem repartido. 

Eles aproveitam-se da discordia 


gando com a vida e duas mar-lque ha entre os trabalhadores, - 


tyrisadas pelo sofrimento moral 
e fisico; uma debaixo da terra 
fria, outra no fundo de uma 
masmorra e a ultima no abando- 
no privada dos carinhos de um 
filho estremecido ! 

Tosco 





O 1: DE MAIO 

Trabalhadores honrados e di- 
gnos, escutai-me, que este dia me 
faz lembrar umas ideias dignas e li- 
berais e dirigir-vos a voz pura e 
conciente. 

Esta data reprezenta a união, 
a firmeza de carater, a solidari- 
dade, o programa traçado pelos 
martíres socialistas de Chicago, o 
protesto contra o capital que es- 


lelles por este meio e por outros 
mais indignos e criminosos explo- 
ram á vontade o simples operario 
cego ainda em suas ideas por 
falta instructiva e com o afan de 
ganhar o pão para si e seus fi- 
lhos. 

Companheiros, trabalhadores, 
trabalhem com fé e entusiasmo 
para chegar ao nosso fim social, 
que não queremos mais do que 
a verdade puxa e um dia, vamos 
dar aos taes, um desgosto tão 
grande e eficaz que os enterrare- 
mos moral e materialmente para 
que esta maldita raça e sangue 
perca a natureza para sempre. 


IR. 








